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PLANO DE CURSO 

 

Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL I  

 A autoconstrução como obra aberta 
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Semestre letivo: 2025.2 Turma:  
T010100 
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14:50 – 16:40 horas 
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Titulação: 

 
 

 

Ida Matilde Pela 

Doutora em Arquitetura e Urbanismo - https://lattes.cnpq.br/7606540380908536 

Conhecimento desejável:  

1. Ementa 

Tema variável, de menor complexidade teórico-analítica, relevante ao campo ampliado 
de arquitetura e urbanismo e relacionado à atenção a interesse social prevista no 
projeto pedagógico do curso. 
 

2. Objetivos 

 

3. Conteúdo programático / cronograma 
 

▪ Uma experimentação teórica-reflexiva  
▪ Percursos e processos para a elaboração da tese   
▪ Sementes e atualizações 
▪ Campo e atualizações  
▪ Frutos e atualizações  
▪ Diagrama da condição do lugar 
▪ Diagrama da condição econômica 
▪ Diagrama da condição de saberes 
▪ Diagrama Paciência  

● 2.1 Objetivo geral:  
● Apresentar as questões desenvolvidas na tese de doutorado “O céu é o limite...” A 

autoconstrução como obra aberta  
●  
● 2.2 Objetivos específicos  
● Refletir sobre a autoconstrução enquanto produção de habitação por pessoas com 

uma condição de vida própria, considerando a condição do lugar, econômica e de 
saberes. 

● Atualizar as questões sobre a autoconstrução a partir da percepção de três lugares: do 
meu lugar, do lugar de quem mora em autoconstrução e do lugar  de quem se 
interessa pelo tema.  
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▪ Diagrama Frida 
▪ Diagrama Sonho  

 
 

4. Metodologia 

A disciplina propõe refletir em cada encontro/ aula uma questão/ ideia desenvolvida na 
tese “o céu é o limite...” A autoconstrução como obra aberta (PELA, 2020) com apoio de 
três textos autorais, e abrir-se para possíveis contribuições das(os) estudantes, que se 
imagina ser de múltiplos lugares na experiência com a autoconstrução. A ideia é 
atualizar o repertório de evidencias materiais da autoconstrução já reunido e enriquecê-
lo com especulações subjetivas que possa se revelar a partir de cada pessoa presente 
na disciplina.  

 

5. Recursos  

Sala de aula com projetor multimídia. 
 

A avaliação da disciplina será composta por um trabalho individual e autoavaliação de 
cada estudante. 

6. Avaliação 
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